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Oração Inicial:

 <Safiri> Senhor, ensina-nos:

a orar sem esquecer o trabalho;

a dar sem olhar a quem;

a servir sem perguntar até quando;

 a sofrer sem magoar seja a quem for;

 a progredir sem perder a simplicidade;

 a semear o bem sem pensar nos resultados;

a desculpar sem condições;

a marchar para frente sem contar os obstáculos;

a ver sem malícia;

 a escutar sem corromper os assuntos;

a falar sem ferir;

 a compreender o próximo sem exigir entendimento;

 a respeitar os semelhantes, sem reclamar consideração;

a dar o melhor de nós, além da execução do próprio dever, sem cobrar taxa de reconhecimento.

 Senhor, fortalece em nós a paciência para com as dificuldades dos outros, assim como precisamos da paciência dos outros para com as nossas dificuldades.

Ajuda-nos, sobretudo, a reconhecer que a nossa felicidade mais alta será invariavelmente, aquela de cumprir-te os desígnios onde e como queiras, hoje agora e sempre.

Emmanuel

<Safiri> E acrescentando , ajude-nos Senhor, nesse momento a estudar e aprender as lições de hoje e 

Seguir e viver o Evangelho de Jesus.

Que assim seja 

Mensagem Introdutória:

CONSIDERANDO A MORTE

A problemática da "morte" decorre do comportamento de cada criatura durante a vida física. 

Por mais se alongue a existência corporal, momento chega em que a desassociação dos tecidos liberta a energia vitalizante, concedendo ao espírito encarnado que a movimenta o retorno aos postos da erraticidade donde proveio.

Morrer é mudar de estado vibratório.

Morre cada pessoa conforme vive, ligada às paisagens festivas da esperança ou algemada às paixões fatigantes dos seus desvarios. 

Reservando somente pequenos "espaços-mentais" para cultivar os pensamentos de ordem superior, ou psiquicamente aclimatado ao amolentamento do caráter, ou educado dentro de padrões comodistas,

a morte, para esses, invariavelmente se afigura como fenômeno que propicia o aniquilamento da personalidade, em cujo curso se apagam as luzes da consciência...

Embora o comportamento mental de uns e de outros, a vida surpreende, exultante, o viajor imprevidente após a cessação da aparelhagem fisiológica de que se serve.

 O "complexo eletrônico comandado pela consciência", conceito a que muitos reduzem a vida humana em audaciosos golpes de simplismo, outro não é senão o espírito livre e independente,

que permanece sob as vibrações que cultivou, experimentando os contigentes energéticos a que se imantou espontaneamente... 

Assim considerando, ante a realidade da "morte" que a todos os "viventes" um dia surpreenderá, cultiva a idéia otimista e estuda as diretrizes que conduzem à vida espiritual.

Como dedicas horas longas aos roteiros humanos que cessam e às tarefas da organização celular que se acabam, considera a problemática da vida espiritual e realiza meditações libertadoras,

enviando aos fulcros psíquicos do perispírito as mensagens de alento e equilíbrio, preparando-te para a libertação da argamassa celular, de modo a prosseguires confiante e livre na direção da vida maior, logo mais. 

Joanna de Ângelis 

Do Livro: Lampadário Espírita 

Psicografia: Divaldo Pereira Franco 

 Editora: FEB

Exposição:

Temor da Morte

 <Safiri> É comum ouvirmos nossos amigos dizerem que têm medo da morte. Os motivos para tais sentimentos são muitos :

 - Pessoas incrédulas e de pouca fé. 

 - Religião e crenças que impõe esse sentimento

 - Consciência

 - Materialismo

Não acreditar em nada , e não ter fé em Deus , o qual motiva a uma vida melhor e/ou continuidade da nossa existência,

 faz com que constantemente as pessoas se angustiem com a incerteza do futuro , temendo o que obviamente desconhecem.

Esse sentimento, pode ainda estar relacionado com a história de cada ser humano dentro do contexto que eles cresceram.

A maioria de nós, senão todos, viemos de outras religiões que cria conceitos e algumas respostas nesse sentido.

A  católica, por exemplo, nos faz desde crianças acreditar que há, genericamente falando,

um inferno para onde vão os maus - onde é o mais certo de se crer ( Sabemos, que , dado o 

 mundo ainda que vivemos, a bondade é parcial , pois somos espíritos em evolução. Desse modo, não há espíritos perfeitos encarnados ) - e o céu, onde somente os bons irão. 

Porém o fator mais implícito no ser humano, que cedo ou tarde se aproximo dele, é a consciência. 

A consciência faz do homem temeroso ou orgulhoso do seu futuro. Ao justo, e não materialista, sabe que partirá tranqüilo de todas as ações praticadas na terra e portanto não há do que temer. 

"Ao justo, nenhum temor inspira a morte, porque, com a fé, tem ele a certeza do futuro. A esperança fá-lo contar com uma vida melhor; 

 e a caridade, a cuja lei obedece, lhe dá a segurança de que, no mundo para onde terá de ir, nenhum ser encontrará cujo olhar lhe seja de temer. " (730)

As pessoas,  ligadas ao materialismo, presas no que tem - seus pertences sejam físicos ou sentimentais - sentem dificuldades em aceitar a morte uma vez que estão extremamente ligadas a matéria. 

" O homem carnal, mais preso à vida corpórea do que à vida espiritual tem, na Terra, penas e gozos materiais. Sua felicidade consiste na satisfação fugaz de todos os seus desejos.

 Sua alma, constantemente preocupada e angustiada pelas vicissitudes da vida, se conserva numa ansiedade e numa tortura perpétuas.

A morte o assusta, porque ele duvida do futuro e porque tem de deixar no mundo todas as suas afeições e esperanças. "

Temer a morte, significa não confiar em Deus, estar com a consciência presa a seus maus atos praticados, estar extremamente ligado aos bens que possuem

 e ter dogmas de que estamos destinados  a apenas uma existência sem chances de corrigir erros cometidos nessa vida. 

Que Deus nos abençoe.

 Obrigada 

<Safiri> Amigos como não temos perguntas estarei encerrando os estudos da noite com a prece final  que será feita pelo nosso amigo Gil_Udi

 A palavra é sua amigo!

Oração Final:

<Gil_Udi> Jesus! Cristo de Deus! Mestre dos Mestres! 

intercedei por nós junto ao Vosso Pai Celestial,

 para que possamos receber a paz!

Jesus! Não deixeis que, em todas as nossas orações, esqueçamo-nos uns dos outros

 de todos os nossos irmãos que  vivem e trabalham na faze da Terra

 que eles tenham condições de compreender o valor da prece aos Céus.

 Que a humanidade, Senhor, cante louvores a Deus, nosso Pai, em espírito e verdade, sentindo mais segurança nos seus trabalhos,

mais ânimo nas suas conquistas e mais amor pelo próximo

Concedei-nos Senhor, que a nossa luta não seja em vão

, no que toca ao entendimento das criaturas e à esperança de dias melhores.

Concedei-nos , Senhor, que a paz não seja ilusão

e que a fé realize prodígios com a nossa razão, na conquista do bem eterno

Concedei-nos, Senhor, que a Vossa Luz seja a nossa Luz e que a Vossa Paz seja a nossa paz!

 Assim Seja!







